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Drogas
Inalantes
 

A falta de recursos não é impedimento para quem está decidido a destruir seu corpo pelo consumo de drogas.
Vários tipos de inalantes, os mais simples e baratos, são usados com esse objetivo. Podem ser solventes (gasolina, adesivos, fluido para isqueiro, acetona, cola de sapateiro, massa plástica), anestésicos (clorofórmio, lança-perfume, éter) ou aerossóis (spray para cabelos, desodorantes). Há também quem muito originalmente faça uso de um simples saco plástico, respirando dentro dele seguidas vezes, chegando até mesmo a sufocar.
Em fevereiro de 1999, cinco garotas morreram num acidente de carro nos Estados Unidos. Dentro do carro a polícia encontrou um spray chamado "Duster II", utilizado para limpar computadores. Um dos ingredientes do produto era o "difluoretano", utilizado como inalante por viciados. As moças vieram a integrar a lista de 240 mortes decorrentes de inalantes no país desde 1996, segundo a Coalizão Nacional de Prevenção a Inalantes.
Além de efeitos gravíssimos provocados no organismo, os inalantes geram dependência psíquica e tolerância. Depois de absorvidos pela mucosa pulmonar, essas substâncias são levadas para o sistema nervoso central, fígado, rins, medula óssea e cérebro, causando neste último o bloqueio da transmissão nervosa. Dentre os muitos efeitos físicos provocados pelos inalantes, os principais são: euforia, alucinações, depressão, fala arrastada, estados psicóticos e parada cardíaca com morte súbita.
Os meninos de rua que perambulam pelas grandes metrópoles brasileiras, quase todos viciados em drogas, tiveram seu "début" invariavelmente através da cola de sapateiro, um inalante barato e encontrado com facilidade. "Dá uma tonturinha legal", diz um menino de nove anos que cheira cola todos os dias. "Comida? Um sanduíche de vez em quando. Só não pode faltar dinheiro para a cola e o esmalte", diz um outro, prestando conta do que faz com a esmola diária que consegue.
Depois, quando ficam mais velhos e conseguem mais recursos, geralmente através de roubos e assaltos, eles passam para a maconha, a cocaína e o crack, nessa ordem. Isso já é rotina nas grandes cidades, mas o que vem assustando as autoridades são as idades cada vez menores desses consumidores e traficantes mirins. Em São Paulo, o coordenador do serviço SOS-Criança da prefeitura constatou: "Há algum tempo atrás os meninos começavam a se envolver com drogas aos 15 anos; hoje, nessa idade, já são experimentados traficantes." De fato, a polícia civil da cidade constatou que essas "crianças" começam a consumir drogas aos 5 anos e se tornam traficantes com 8 anos. Como se explica isso?
Conforme já dito anteriormente em relação à delinqüência juvenil, a resposta do enigma está na alma desses meninos de rua. Todos eles são espíritos muito sobrecarregados carmicamente, e particularmente com o pendor pelo vício de drogas, que certamente já trazem de uma ou várias vidas terrenas.
Como o Juízo Final produz uma aceleração de tudo, também o que estava aparentemente escondido nas almas dessas pessoas vem agora à tona, mesmo que ainda tenham na Terra o corpo de criança. Elas só conseguem um alívio passageiro de seu pendor entregando-se desenfreadamente ao vício, para o que foram evidentemente conduzidas desde o nascimento, como efeito recíproco de sua própria vontade má em outras vidas. Também aqui esses meninos de rua são os únicos responsáveis pela situação na qual se encontram, vivendo assim num ambiente de extrema miséria e de consumo compulsivo de entorpecentes. Colhem no presente o que semearam no passado.
 

 

Drogas de Farmácia
 

A quantidade de pessoas no mundo que estão hoje literalmente viciadas em medicamentos encontrados comumente em farmácias, como estimulantes, tranqüilizantes e sedativos, não pode ser avaliada corretamente. Também estes são viciados em drogas.
Segundo o Dr. Aiush, delegado para a América Latina do Conselho Internacional Sobre Problemas de Alcoolismo e Toxicomania, o vício começa com analgésicos, tranqüilizantes e sedativos. "Já desde tenra idade a criança, e mais tarde o adolescente, vai aprendendo, ainda que inconscientemente, que a cada mal orgânico corresponde uma ou mais drogas para suplantar esse mal.", afirma ele.
Longe de serem inócuas, essas drogas geram igualmente dependência física e psíquica e síndrome de abstinência, devendo ser, portanto, classificadas também como "drogas pesadas". O sedativo metaqualona, por exemplo, foi desenvolvido em 1951 como uma substância para combate à malária; hoje ele é vulgarmente conhecido como "droga do amor" ou "heroína dos amantes"… Atualmente há no mercado pelo menos nove tipos de sedativos consumidos largamente como tóxicos, classificados como barbitúricos ou não-barbitúricos.
Nos Estados Unidos, supermercados e drogarias lutam para manter suas prateleiras estocadas com cápsulas, gotas e saquinhos de chá de "Kava", uma espécie de raiz originária da Polinésia que, acredita-se, possui propriedades sedativas. As vendas de Kava saltaram de quantidades irrisórias para US$ 3 milhões em 1997 e acreditava-se que o consumo dobraria no ano seguinte. “Acho a Kava o máximo. É um excelente sonífero”, afirma Hyla Cass, psiquiatra da Universidade da Califórnia e uma das autoras do livro “Kava: Nature’s Answer to Stress, Anxiety and Insomnia” (Kava: Resposta Natural Contra o Stress, a Ansiedade e a Insônia). O exato mecanismo de ação da Kava ainda é desconhecido. Sabe-se que seu ingrediente ativo é uma substância da classe das kavalactonas, metabólicos que afetam o sistema límbico, o centro emocional do cérebro. Segundo Cass, a Kava atua nos mesmos pontos de aminoácidos que o valium, mas enquanto este se associa aos chamados "receptores Gaba", a Kava provoca uma maior produção desses receptores.
É deplorável que uma psiquiatra estimule dessa forma o consumo de uma substância sedativa.
Uma das drogas de farmácia mais procurada é a anfetamina. A anfetamina pertence a um grupo de drogas classificado como “estimulantes”. Como sugere o termo “estimulante”, trata-se de substância que altera a mente do usuário e excita o sistema nervoso central. 
A anfetamina original foi a  Benzedrina, sintetizada na Alemanha em 1887. De 1932 até 1946, os farmacêuticos relacionaram nada menos que 39 usos para anfetaminas, dentre eles tratamento de esquizofrenia, bloqueio coronário, paralisia cerebral infantil, doenças da radiação, hipotensão, indisposição durante viagens e soluço persistente. Entre outros efeitos, as anfetaminas interferem com os efeitos de uma classe de neurotransmissores chamada catecolamina (que inclui a dopamina e a norepinefrina). O resultado é que o corpo fica em estado de excitação, pronto para reagir a uma emergência, mesmo que não exista emergência.
As anfetaminas provocam um aumento da freqüência da respiração, depressão do apetite, perda de peso corporal, desnutrição, deficiências vitamínicas, dilatamento da pupila, perturbação da visão, dores de cabeça, boca seca, aumento da temperatura corpórea, desordens gastrointestinais, arritmia cardíaca, hipertensão, reações de ansiedade, psicose anfetamínica, síndrome de exaustão, depressão e alucinações.
Apesar de proibida no Brasil desde 1994, a associação de tranqüilizantes com anfetaminas continua sendo receitada e consumida largamente no país, principalmente em remédios para inibir o apetite. Essa associação causa uma fortíssima dependência física e psíquica, o que, no entanto, parece não preocupar muitos médicos, como um endocrinologista brasileiro que em setembro de 1995 teve o desplante de declarar o seguinte: "Até que é bom os remédios causarem dependência, pois as pessoas tomam a vida toda e não engordam mais…" São médicos dessa estirpe que contribuem para que o Brasil consuma cerca de 23,6 toneladas por ano de anfetaminas (dados de 1992).
Na Holanda, onde vimos que a legislação sobre o uso de maconha e haxixe é flexível, as anfetaminas receitadas para regimes de emagrecimento foram retiradas do mercada há anos. Essas drogas produzem taquicardia, aumento da pressão arterial e levam muitos usuários à esquizofrenia. Apesar das restrições ao consumo, cerca de 30 milhões de pessoas no mundo são consumidoras regulares de anfetaminas, segundo um informe da ONU publicado em Junho de 1997.
No Brasil, para suportar as longas viagens pelo interior do país, praticamente sem dormir, os caminhoneiros consomem enormes quantidades de anfetaminas na forma de cartelas de comprimidos, sem marca, sem bula e sem receita médica, as chamadas "bolinhas". Uma pesquisa médica demonstrou que em 90 medicamentos oferecidos à população do país, como sendo naturais, havia anfetaminas em 74 deles. O psiquiatra paulista Pérsio Ribeiro é de opinião que o consumo de anfetaminas provoca os mesmos efeitos e conseqüências do uso da cocaína…
Além das anfetaminas, vários outros fármacos tiveram sua finalidade principal deturpada pelo consumo viciante (os dependentes químicos preferem dizer "consumo recreacional"). Uma reportagem especial do jornal O Globo, em novembro de 1998, denuncia o combustível que anda "incendiando" as noites do Rio: xaropes, colírios, anestésicos de uso veterinários, bebidas energéticas e calmantes, consumidos puros ou misturados com bebidas alcoólicas. Segundo especialistas, o efeito a longo prazo é devastador: danos irreversíveis ao cérebro e ao coração, alterações no comportamento, depressão e coma. Ao buscar o “barato” nessas substâncias, o usuário entra no atalho para o uso de drogas pesadas. Quão caro vai sair esse “barato” ele só saberá mais tarde... 
Nos Estados Unidos, um relatório feito em dezembro de 1998 pelas autoridades da saúde pública, sobre o uso de drogas em Seattle e no Condado King, revela que as mortes envolvendo o uso de sedativos como Rohypnol e GHB aumentaram 63% entre 1995 e 1998.O GHB é o ácido gama-hidróxido-butílico. Usado originalmente como sedativo, em doses maiores ele causa euforia. Seus efeitos colaterais podem ir da sonolência, tontura e perda temporária da memória a um estado de coma temporário. Vendido normalmente na forma de um fluido, no Brasil tem o nome de “gaba”. Costuma ser apresentado por falsificadores como sendo ecstasy.
 

Independentemente das sanções terrenas a que está sujeito, o ser humano que conscientemente consome algum tipo de droga para ter alterada, em maior ou menor grau, a sua percepção do mundo, comete um crime em relação às Leis existentes na Criação. Auxílios verdadeiros só poderá encontrar quando ele mesmo se esforçar em sair do pântano em que, por vontade própria, mergulhou. Esse esforço, porém, tem de se desenvolver em seu íntimo mais profundo, e não apenas se exteriorizar como um mero desejo proveniente de vontade mental. Terapias revolucionárias em clínicas famosas de nada adiantarão se o viciado em drogas não promover, ao mesmo tempo, com todas as suas forças, a desintoxicação total da sua alma. Tal limpeza interior, porém, somente ele pode realizar em si mesmo. Ninguém mais.

